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21% dos atropelados são crianças

•Índice corres-

ponde ao ano

de 2008, de

acordo com le-

vantamento do

HPS. Maioria

de vítimas é de

meninos

•Em dezembro, menino de 8 anos morreu no Bairro Santa Cruz
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Em 2008, segundo le-

vantamento do Hospital de

Pronto Socorro (HPS), das

807 vítimas de atropelamen-

to, 21% dos casos corres-

pondiam a crianças de até 12

anos. No total, o HPS rea-

lizou 169 atendimentos de

pacientes nessa faixa etária,

sendo 111 meninos (66%) e

58 meninas (34%).

Em janeiro deste ano,

mês de férias, quando a ga-

rotada passa a maior parte

do tempo brincando fora de

casa, a unidade realizou, ao

todo, 56 atendimentos de

atropelados, sendo que 18

deles - 32% do total - cor-

respondiam a crianças de

até 12 anos.

Dois casos que termina-

ram em morte ilustram esta

situação. Na noite do dia 11

de fevereiro a menina Lor-

raine Cristina de Morais, de

7 anos, morreu depois de ser

atropelada por um ônibus,

no Bairro Granjas Bethânia.

O motorista do veículo

contou que, ao passar em

frente ao número 60 da Rua

da Colina, ouviu um barulho

suspeito na parte traseira do

ônibus. Então decidiu des-

ligar o motor e verificar o que

havia acontecido. Ele cons-

tatou que a criança tinha sido

atropelada. Lorraine foi so-

corrida pelo Samu, mas mor-

reu a caminho do hospital.

Em dezembro do ano

passado, um garoto de 8

anos morreu após ser atro-

pelado por um caminhão na

Avenida Doutor Simeão de

Faria, no Santa Cruz. Igor

Leonardo Moreira teve es-

magamento do crânio e fa-

leceu no local do acidente.

De acordo com o Corpo

de Bombeiros, a vítima es-

tava de bicicleta e atraves-

sou a via de repente. O con-

dutor do caminhão não con-

seguiu evitar o acidente.

Segundo a coordenado-

ra médica do Samu, Maria

Cristina Vasconcelos Furta-

do, as crianças não têm con-

dições de avaliar o perigo

quando estão no trânsito.

— Os pequenos não con-

seguem mensurar a distân-

cia em que se encontram em

relação a determinado veí-

culo e, muito menos, a sua

velocidade. Daí, acham que,

se correr, vão conseguir atra-

vessar a pista. É neste mo-

mento que o acidente acon-

tece — explica a médica.

ACASO X PREVENÇÃO

Culturalmente, segundo

a coordenadora do Samu, a

palavra acidente está ligada

ao acaso. Assim, os pais es-

quecem a prevenção. Maria

Cristina lembra que é muito

comum a observação de

meninos e meninas pela rua

desacompanhados ou

acompanhados de outra

criança. Um fato que só po-

de aumentar os riscos de um

atr opelamento.

— Na maioria das ocor-

rências, os pais não con-

sideram o acidente como

uma negligência por terem

deixado a criança só ou em

iminente situação de perigo.

A culpa sempre é do acaso

ou do motorista, principal-

mente quando se trata de

pessoas de classes mais ca-

rentes. Nelas, é comum ver o

irmão mais velho levar o ca-

çula para a aula. É nessa hora

que a orientação deveria en-

trar em cena — destaca, afir-

mando que a questão de ris-

co no trânsito deve ser com-

batida com educação.

— Não basta os pais

apenas falarem o que é certo

e o que é errado. Eles pre-

cisam agir, porque a criança

observa e aprende. Por isso,

quando acompanhados pe-

los filhos, eles devem sempre

usar a faixa de pedestre e dar

bons exemplos. A chave de

tudo é sempre a educação

para a prevenção — alerta.

FALTA DE NOÇÃO

Para a Polícia Militar

(PM), os atropelamentos são

muito parecidos, não impor-

tando a idade da vítima. De

acordo com o assessor de

comunicação da 4ª Região

de Polícia Militar, major Edel-

son Gleik, as causas do aci-

dente podem partir do lado

do condutor ou do pedestre.

O motorista que desres-

peita a sinalização, circula

em alta velocidade e com

falta de atenção, funciona,

potencialmente, como um

fator de risco para atro-

pelamentos. No lado dos

pais, Gleik afirma que eles

não têm ideia de que as

crianças não possuem no-

ção de perigo. Assim, per-

mitem que elas circulem so-

zinhas pelas vias.

— Um menino de 12

anos é muito disperso, não

consegue concentrar a sua

atenção. Isso o torna muito

vulnerável — ressalta o mi-

litar, lembrando que o me-

lhor para uma criança no

trânsito é sempre ter um

adulto ao lado e receber

orientações de segurança.

— A PM trabalha com a

questão da prevenção atra-

vés das campanhas, sempre

que necessário. Atendemos

a solicitação de escolas, por

exemplo. Na semana do

trânsito, que acontece todos

os anos, esse trabalho de

conscientização é intensifi-

cado por toda a corporação

— assegura.


